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Editorial

Tempo de
responsabilidade

“
Que eu obtenha de tua 
amada bondade a graça 
de ter meu nome escrito 

em teu coração, para deposi-
tar em ti toda minha felicida-
de e glória, viver e morrer em 
tua bondade.”

(Santa Margarida Maria de Alacoque)

“
O Coração do Homem-
-Deus não julga os cora-
ções humanos. O Coração 

chama. O Coração «convida». 
Com este fim foi aberto com 
a lança do soldado”

(São João Paulo II)

“
Nas dificuldades, deixe-
-se tocar pelo Coração de 
Jesus”. 

(Papa Francisco)
“ A Eucaristia e a Cruz são 

os mananciais dos quais o 
Sagrado Coração se expande 

em ondas de amor, de graça, de 
misericórdia.” 

(Padre Dehon)

A contemplação do Coração Divino, manifestado na 
pessoa, nas palavras e nos gestos de Jesus Cristo, 
faz compreender o modo como Deus olha para a 
humanidade, isto é, com responsabilidade.

Ser responsável significa não ser indiferente àquilo que 
o outro é e experimenta, mas responder-lhe com o que se 
tem de melhor. É saber valorizar o que o outro é e promove-
-lo para ser mais. Deus é assim: vê as pessoas com o coração 
e lhes responde sempre com amor, ternura e misericórdia. 
Em outras palavras, compromete-se com os seres humanos 
de modo inefável e cativante.

É preciso aprender do Coração de Cristo, pois os tempos 
que a humanidade atravessa pedem responsabilidade de 
todos. São tempos de enxergar as pessoas, de descobrir 
oportunidades em meio às dificuldades, de comprome-
timento com o bem dos outros, de generosidade, de par-
tilha... Às limitações, isolamentos e sofrimentos impostos 
pela pandemia da Covid 19, os discípulos de Jesus e as 
pessoas de boa vontade podem responder com atitudes 
novas, alentos de esperança e sementes de vida feliz.

Para ajudar seus leitores a fazer esse caminho essa edição 
do Jornal Expressão apresenta oportunas reflexões acerca 
do Sagrado Coração de Jesus, esclarecendo o significado 
dessa solenidade e de sua devoção.

O início dos trabalhos da Fazenda da Esperança, na Dio-
cese de São José dos Campos também ganha espaço nas 
páginas do JE, testemunhando a responsabilidade cristã no 
cuidado dos sofredores, da qual todos podem participar.

A história de Ir. Helena Maria e do Diáconos Rubens Dan-
tas, que celebraram recentemente 100 anos de vida, teste-
munham que vida consagrada e diaconado permanente 
são, também, sinônimos de responsabilidade pelos irmãos.

Nesta edição os leitores poderão conhecer, ainda, os des-
taques dos 7 anos da missão de D. Cesar à frente da Diocese 
de São José dos Campos, expressão da responsabilidade 
que nasce da fé e da vocação assumida com seriedade.

O JE do mês está, agora em suas mãos, para ser canal de 
informação e formação, e incentivo para que todos os que 
virem seus conteúdos tornem-se responsáveis uns pelos 
outros, conforme o Coração de Cristo ensina.
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Sagrado Coração de Jesus

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do pastor

Uma das devoções populares 
mais difundidas em nossa 
Igreja, em nossas comunida-

des é ao Sagrado Coração de Jesus. 
Assim, temos a presença de Jesus, 
com seu Coração carregado do amor 
misericordioso do Pai! Um coração 
que ama, que se compadece, que 
sente compaixão, que quer vida e 
dignidade para todos. Na Basílica 
do Sagrado Coração de Jesus, em 
Roma, construída por Dom Bosco, 
na capela no fundo, à esquerda de 
quem entra no santuário, encontra-
mos a Imagem do Sagrado Coração. 
É pequenina, graciosa, muito reco-
lhida e adaptada à oração. Muitas 
vezes se observam devotos e pere-
grinos em oração e recolhimento.

Pela grande devoção que tinha 
Dom Bosco, ele mesmo escreve, 
depois das revelações de Santa 
Margarida Alacoque: “Esta devoção 
foi adaptada por clérigos e leigos 
com um entusiasmo singular, já que 
ela correspondia a uma necessidade 
presente no coração”.

Essa devoção de Dom Bosco é 
testemunhada, também, pelo Pe. 
Barberis (SDB), que escreveu: “Era 
admirável a devoção de Dom Bosco 
ao Sagrado Coração de Jesus. Reco-
mendava-a muito aos seus jovens…” 
E demonstrou esse amor e devoção 
já no fim da sua vida, construindo 
a Basílica do Sagrado Coração com 
grandes sacrifícios e humilhações, 
junto da estação Termini em Roma, 
em 1887.

Conta-nos a história que, um dia, 
o Papa Leão XIII reuniu os cardeais e 
disse-lhes: “Devemos prosseguir os 
trabalhos da construção da Igreja 
do Sagrado Coração de Jesus, mas 
não temos condições financeiras e os 
recursos estão esgotados. Pergunto 
aos cardeais se têm alguma ideia a 
sugerir-me sobre isso, pois não pode-
mos interromper tão grandiosa obra”. 

Foi então que o cardeal Alimonda, 
de Turim, disse: “Santo Padre, tenho 
uma sugestão: confie essa empresa 
a Dom Bosco e eu asseguro que ele 
levará avante esse projeto”. “Mas 
Dom Bosco aceitará?” – perguntou 
o Papa. “Eu tenho certeza disso, 
pois conheço Dom Bosco e sei que 
um desejo do Papa será uma ordem 

para ele”. 
O Papa não perdeu tempo. Dom 

Bosco estava em Roma e, imedia-
tamente, o Pontífice o chamou e 
confiou-lhe seu desejo. Dom Bosco 
voltou a Turim e reuniu o Capítulo 
da Congregação Salesiana (evento 
que convoca a todos da Congrega-
ção para, guiados pelo Espírito do 
Senhor, “conhecer, em determinado 
momento da história, a vontade de 
Deus para melhor servir à Igreja” – 
art. 146). 

O Capítulo foi contra a aceitação 
de tal incumbência, pois Dom Bosco 
estava idoso, doente e com acúmulo 
de compromissos e dívidas. Mas 
Dom Bosco fora categórico ao expor 
o pedido do Papa e mostrou-se de-
sejoso de atendê-lo, pois sabia que 
não lhe iriam faltar recursos. Fez-se 
nova votação e todos os capitulares 
votaram a favor.

Assim, no decorrer do ano de 
1880 foi reiniciada a construção 
da Basílica do Sagrado Coração de 
Jesus, com muito entusiasmo. Dom 
Bosco saiu à procura de recursos 
financeiros, viajando até a França. No 
dia 14 de junho de 1887, o templo 
era consagrado na presença de uma 
multidão de fiéis e muitos cardeais 
e bispos.

Cultivemos também esse amor ao 
Sagrado Coração de Jesus. Digamos 
sempre: “Sagrado Coração de Jesus, 
eu confio em Vós”.

Existe um documento do Papa 
Pio XII, maravilhoso, que gostaria 
de apresentar, para crescimento no 
amor a Jesus Cristo e ao seu miseri-
cordioso coração. 

A Carta Encíclica se chama “Hau-
rietis Aquas” (= Haurireis águas) 
sobre o culto do Sagrado Coração 
de Jesus. Diz o Papa Pio XII: “Haurireis 
águas com gáudio das fontes do Sal-
vador" (Is 12, 3). Essas palavras, com 
que o profeta Isaías prefigurava os 
múltiplos e abundantes bens que os 
tempos cristãos haveriam de trazer, 
acodem-nos espontaneamente ao 
espírito ao completar-se a primeira 
centúria desde que o nosso prede-
cessor de imperecível memória Pio 
IX, correspondendo aos desejos do 
orbe católico, ordenou que se cele-
brasse na Igreja universal a festa do 
sacratíssimo coração de Jesus. 

Inumeráveis são as riquezas celes-
tiais que nas almas dos fiéis infunde 
o culto tributado ao sagrado cora-
ção, purificando-os, enchendo-os 
de consolações sobrenaturais, e ex-
citando-os a alcançar toda sorte de 
virtudes. Portanto, tendo presentes 
as palavras do apóstolo são Tiago. 
"Toda dádiva preciosa e todo dom 
perfeito vem do alto e desce do Pai 
das luzes" (Tg 1, 17), neste culto, que 
cada vez mais se incende e se esten-
de por toda parte, com toda razão, 

podemos considerar o inapreciável 
dom que o Verbo encarnado e sal-
vador nosso, como único mediador 
da graça e da verdade entre o Pai ce-
lestial e o gênero humano, concedeu 
à sua mística esposa nestes últimos 
séculos, em que ela teve de suportar 
tantos trabalhos e dificuldades. 

Assim, pois, gozando deste inesti-
mável dom, pode a Igreja manifestar 
mais amplamente o seu amor ao 
divino Fundador, e cumprir mais 
fielmente a exortação que o evan-
gelista são João põe na boca do 
próprio Jesus Cristo: "No último dia 
da festa, que é o mais solene, Jesus 
pôs-se em pé, e em voz alta dizia: 
Se alguém tem sede, venha a mim, 
e beba quem crê em mim. Do seu 
seio, como diz a Escritura, manarão 
rios de água viva. Isto o disse pelo 
Espírito que haveriam de receber os 
que nele cressem" (Jo 7, 37-39). Ora, 
aos que escutavam essas palavras de 
Jesus, pelas quais ele prometia que 
do seu seio haveria de manar uma 
fonte "de água viva", certamente 
não lhes era difícil relacioná-las 
com os vaticínios com que Isaías, 
Ezequiel e Zacarias profetizavam o 
reino do Messias, e com a simbólica 
pedra que, golpeada por Moisés, de 
maneira milagrosa haveria de jorrar 
água (cf. Is 12, 3; Ez 47, 1-12; Zc 13, 
1; Ex 17, 1-7; Nm 20, 7-13;1 Cor 10, 
4; Ap 7, 17; 22,1).

A caridade divina tem a sua 
primeira origem no Espírito Santo, 
que é o amor pessoal, assim do Pai 
como do Filho, no seio da Trindade 
augusta. Com sobradíssima razão, 
pois, o apóstolo das gentes, como 
que fazendo-se eco das palavras de 
Jesus Cristo, atribui a esse Espírito de 
amor a efusão da caridade nas almas 
dos crentes: "A caridade de Deus foi 
derramada nos nossos corações por 
meio do Espírito Santo, que nos foi 
dado" (Rm 5,5). 

Estima e bênção dos sumos pon-
tífices ao culto do sagrado coração 
de Jesus. Quem não vê, veneráveis 
irmãos, quão alheias são essas 
opiniões do sentir dos nossos pre-
decessores, que desta cátedra de 
verdade publicamente aprovaram 
o culto do sacratíssimo coração de 
Jesus? Quem ousará chamar inútil 
ou menos acomodada aos nossos 
tempos esta devoção que o nosso 
predecessor de imperecível me-
mória Leão XIII chamou de "estima-
díssima prática religiosa", e na qual 
viu um poderoso remédio para os 
próprios males que, nos nossos dias 
de maneira mais aguda e com mais 
extensão, afligem os indivíduos e 
a sociedade? "Esta devoção – dizia 
ele – que a todos recomendamos, a 
todos será de proveito". 

E acrescentava estes avisos e 
exortações que também se referem 

à devoção ao sagrado coração: "Daí 
a violência dos males que, há tempo, 
estão como que implantados entre 
nós, e que reclamam urgentemente 
busquemos a ajuda do único que 
tem poder para os afastar. E quem 
pode ser este senão Jesus Cristo, o 
unigênito de Deus? Pois nenhum 
outro nome foi dado aos homens 
sob o céu no qual devamos salvar-
-nos" (At 4,12). "Cumpre recorrer a 
ele, que é caminho, verdade e vida". 

Nem menos dignos de aprovação 
e adequado para fomentar a pieda-
de cristã julgou-o o nosso imediato 
predecessor, de feliz memória, Pio 
XI, que, na sua encíclica "Miserentis-
simus Redemptor", escrevia: "Acaso 
não está contido nessa forma de 
devoção o compêndio de toda a 
religião, e mesmo a norma de vida 
mais perfeita, como quer que ele 
guie mais suavemente as almas para 
o profundo conhecimento de Cristo 
Senhor nosso, e com maior eficácia 
as mova a amá-lo mais apaixonada-
mente e a imitá-lo mais de perto?".

Nós, por nossa parte, com não 
menor agrado do que os nossos pre-
decessores, aprovamos e aceitamos 
essa sublime verdade; e, quando 
fomos elevado ao sumo pontificado, 
ao contemplarmos o feliz e triunfal 
progresso do culto ao sagrado co-
ração de Jesus entre o povo cristão, 
sentimos o nosso ânimo cheio de 
alegria e regozijamo-nos com os 
inúmeros frutos de salvação que 
ele havia produzido em toda a 
Igreja, sentimentos que tivemos a 
satisfação de exprimir logo na nossa 
primeira encíclica. 

Através dos anos do nosso ponti-
ficado – cheios não só de calamida-
des e angústias, como também de 
inefáveis consolações -, esses frutos 
não diminuíram nem em número, 
nem em eficácia, nem em beleza, 
antes aumentaram. 

Com efeito, iniciativas múltiplas e 
muito acomodadas às necessidades 
dos nossos tempos surgiram para 
reacender este culto: referimo-nos 
às associações destinadas à cultura 
intelectual e à promoção da religião 
e da beneficência; às publicações de 
caráter histórico, ascético e místico 
encaminhadas a este mesmo fim; 
às piedosas práticas de reparação e, 
de modo especial, às manifestações 
de ardentíssima piedade que têm 
promovido o Apostolado da oração, 
a cujo zelo e atividade se deve a se 
haverem famílias, colégios, insti-
tuições, e mesmo algumas nações, 
consagrado ao sacratíssimo coração 
de Jesus; e não raras vezes, por oca-
sião dessas manifestações de culto, 
mediante cartas, discursos e mesmo 
radio mensagens temos expressado 
a nossa paternal complacência. 
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Artigo

No Coração de Jesus, somos todos irmãos!
Algumas vezes, rezei a san-

ta missa na capela aos pés da 
imagem do Cristo Redentor, 
no Corcovado-RJ, e aprovei-
tei a oportunidade para exor-
tar os que comigo estavam 
para a necessidade de não só 
entrarmos na “imagem”, mas 
penetrarmos no sinal do Seu 
coração, do “Cristo Redentor 
dos homens”.

Quando São João expressa 
que o soldado abriu o lado de 
Jesus (cf. Jo 19,34), do qual 
jorrou sangue e água, parece 
falar que toda a humanidade 
foi lavada no mistério do Seu 
coração e que a Igreja e os 
sacramentos, que daí brota-
ram, são para a humanidade 
a força da vida qual sangue 
a percorrer os vasos sanguí-
neos do corpo.

Com isso, indica a possi-
bilidade de se penetrar na 
insondável experiência de 
Deus, cuja centralidade do 
amor feito homem revela a 
cercania divina. No Coração 
de Jesus, a humanidade tem 
acesso ao amor de Deus. 

O Coração aberto parece 
um convite para a humanida-
de como a dizer: “Olhe bem 
aqui dentro, não há espaço 
em que haja ausência de 

que a humanidade con-
fronta com sua identida-
de. Aí, Deus apresenta o 
signo do seu amor como 
a renovar diariamente a 

disposição da cruz, em 
que, pela oblação de Je-

sus, toda a humanidade foi 
agraciada e continua a se 
beneficiar das insondáveis 
riquezas de sua bondade, 
visto que o perdão não se 
prendeu a um ato do passa-
do, mas, acontecido uma vez 
por todas, é continuamente 
oferecido a todos. 

Com isso, o lado aberto 

não expressa somente a força 
do ódio e da morte, expres-
so pela vontade e lança do 
soldado, mas do Cristo vivo, 
que suportou o sofrimento e 
a morte para remir a humani-
dade e elevá-la à dignidade 
da filiação.

A Igreja experimenta essa 
riqueza e é sensível a esse 
gesto, pois evoca a atenção 
de Deus que “não quer a 
morte do pecador” (cf. Ez 
18,23). Por isso, o símbolo 
do coração indica o íntimo 
da pessoa de Jesus, de um 
Deus que tem coração, que 

procura encontrar e acolher 
o ser humano no seu interior, 
para mostrar-lhe sua altíssi-
ma vocação.

A Festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus vem relembrar 
a força transformadora do 
amor redentor e o convite ao 
testemunho na santificação 
dos ambientes e, diante de 
tantos sinais de morte como 
o da pandemia que enfrenta-
mos, vem o convite de Jesus: 
“Vinde a mim vós todos que 
estais cansados...” (Mt 11,28s). 
No Coração de Jesus, encon-
tramos o refrigério necessá-
rio porque encontramos o 
amor que nos impulsiona a 
viver, já agora, na fraternida-
de, as alegrias da eternidade.

Ao celebrarmos o Coração 
de Jesus, confirmamos nossa 
adesão a seu amor e reafir-
mamos que n’Ele encontra-
mos sentido para a vivência 
do amor-caridade, sinal da 
fraternidade em atenção ao 
mandato "Amai-vos uns aos 
outros...” (Jo 13,34).

Assim, nossa celebração 
será envolvida pelo exemplo 
d’Aquele que nos amou até 
o fim e nos faz perceber que 
somos todos irmãos.

Pe. José Luís de Gouvêa, scj
Pároco da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

amor”. Dirigindo seu olhar 
ao seu interior, a humani-
dade encontra a fonte da 
misericórdia para daí extrair 
a essência da vida. 

É o amor encarnado, sacra-
mento basilar da salvação em 

Tríplice amor do Redentor 
para com o gênero humano: 
divino, espiritual e sensível. 
Mas, a fim de, na medida que 
isso é dado aos homens mor-
tais, poderdes "compreender 
com todos os santos qual é 
a largura e comprimento, a 
altura e profundidade" (Ef 
3,18) da insondável caridade 
do Verbo encarnado para 
com seu Pai celestial e para 
com os homens manchados 
de tantas culpas, convém ter 
bem presente que o amor 
não foi unicamente espiritual, 
como convém a Deus, visto 
que "Deus é espírito" (Jo 4,24). 

Indubitavelmente, de ín-
dole puramente espiritual foi 
o amor nutrido por Deus para 
com nossos progenitores e 
para com o povo hebreu; por 
isso, as expressões de amor 
humano, quer conjugal, quer 
paterno, que se leem nos Sal-
mos, nos escritos dos profetas 
e no Cântico dos cânticos, são 
indícios e símbolos de um 
amor verdadeiros mas total-
mente espiritual, com que 
Deus amava o gênero huma-
no; ao contrário, o amor que 
se exala do Evangelho, das 
cartas dos apóstolos e das pá-

ginas do Apocalipse, onde se 
descreve o amor do coração 
de Jesus, não compreende 
somente a caridade divina, 
mas se estende também aos 
sentimentos do afeto huma-
no. Para todo aquele que faz 
profissão de fé católica, essa 
verdade é indiscutível. 

Com efeito, o Verbo de 
Deus não tomou um corpo 
ilusório e fictício; como já no 
primeiro século da era cristã 
ousaram afirmar alguns he-
reges, que atraíram a severa 
condenação do apóstolo 
João: "porque muitos sedu-
tores que não confessam a 
Jesus Cristo encarnado espa-
lham-se pelo mundo. Este é o 
Sedutor, o Anticristo" (2 Jo 7); 
porém ele, o Verbo de Deus, 
uniu à sua divina pessoa uma 
natureza humana indivídua, 
íntegra e perfeita, concebida 
no seio imaculado de Maria 
Virgem por obra do Espírito 
Santo (cf. Lc 1,35). Nada, pois, 
faltou à natureza humana as-
sumida pelo Verbo de Deus; 
em verdade, ele a possui sem 
nenhuma diminuição, sem 
nenhuma alteração, tanto 
nos elementos constitutivos 
espirituais quanto nos corpo-
rais, a saber: dotada de inteli-

gência de vontade e demais 
faculdades cognoscitivas 
internas e externas; dotada 
igualmente das potências 
afetivas, sensitivas e das suas 
correspondentes paixões. 

É isso o que ensina a Igreja 
católica, por estar sancionado 
e solenemente confirmado 
pelos romanos pontífices e 
pelos concílios ecumênicos: 
"Inteiro nas suas proprieda-
des, inteiro nas nossas";(11) 
"perfeito na divindade e per-
feito ele próprio na huma-
nidade" "todo Deus (feito) 
homem e todo o homem 
(subsistente em) Deus". 

Não havendo, pois, dúvida 
alguma de que Jesus pos-
suía um verdadeiro corpo 
humano, dotado de todos os 
sentimentos que lhe são pró-
prios, entre os quais campeia 
o amor, do mesmo modo é 
muito verdade que ele foi 
provido de um coração físico 
em tudo semelhante ao nos-
so, não sendo possível que a 
vida humana, privada deste 
excelentíssimo membro do 
corpo, tenha a sua natural 
atividade afetiva. 

Por conseguinte, o coração 
de Cristo, unido hipostati-
camente à pessoa divina do 

Verbo, sem dúvida deve ter 
palpitado de amor e de qual-
quer outro afeto sensível; con-
tudo, esses sentimentos eram 
tão conformes e estavam tão 
em harmonia com a vontade 
humana, transbordante de 
caridade divina, e com o pró-
prio amor infinito que o Filho 
tem com o Pai e com o Espírito 
Santo, que jamais se interpôs 
a mínima oposição e discórdia 
entre esses três amores. 

Todavia, o fato de haver 
o Verbo de Deus assumido 
a verdadeira e perfeita na-
tureza humana, e de lhe ter 
sido plasmado e como que 
modelado um coração de 
carne que, não menos do 
que o nosso, fosse capaz de 
sofrer e de ser ferido, esse 
fato, digamos, se não é visto e 
considerado à luz que emana 
não só da união hipostática 
e substancial, mas também 
da verdade da redenção hu-
mana, que é, por assim dizer, 
o complemento daquela, a 
alguns poderia parecer "es-
cândalo" e "loucura", como 
de fato aos judeus e gentios 
pareceu "Cristo crucificado" 
(cf. 1 Cor 1, 23). 

Ora, os símbolos da fé, per-
feitamente concordes com as 

divinas Escrituras, asseguram-
-nos que o Filho unigênito 
de Deus assumiu a natureza 
passível e mortal com a mira 
posta principalmente no sa-
crifício cruento da cruz, que 
ele desejava oferecer com o 
fim de realizar a obra da sal-
vação do homem. Além disso, 
esta é a doutrina exposta pelo 
Apóstolo das gentes: "Porque 
aquele que santifica, e os san-
tificados, todos tiram de um a 
sua origem. 

Razão pela qual ele não 
tem escrúpulos de chamá-los 
irmãos, dizendo: 'Anunciarei 
teu nome a meus irmãos...' 
Outrossim: `Eis-nos aqui, eu e 
meus filhos que Deus me deu'. 
E por isso que os filhos têm 
comuns a carne e o sangue, 
ele também participou das 
mesmas coisas... Pelo que, em 
tudo teve de se assemelhar a 
seus irmãos, afim de ser um 
pontífice misericordioso e fiel 
para com Deus, em ordem a 
expiar os pecados do povo. 
Já que, em razão de haver ele 
mesmo padecido e de ter sido 
tentado, pode também dar a 
mão aos que são tentados" 
(Hb 2, 11-14; 17-18).

Salve o Coração de Jesus, 
manso e humilde.
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Uma conversa informal na sala da casa do ouvinte
Com a proposta de aproximar a rádio e seus ouvintes, o Programa Conversa em Dia traz entrevistas diárias em áudio e vídeo e 
proporciona informação e entretenimento de qualidade

E
streou no dia 15 de março junta-
mente com a nova programação 
da Rádio Mensagem, o programa 

diário Conversa em Dia, apresentado 
pela jornalista Solange Carvalho sob a 
coordenação jornalistica de Donizete 
Eugênio.

No ar em áudio, pelos 1470 AM e 
em vídeo, através das redes sociais 
Facebook e Youtube, de segunda à 
sexta-feira, das 14h às 15h,  a propos-
ta do programa é levar aos ouvintes 
entrevistas sobre temas variados que 
envolvem o dia-a-dia das pessoas, 
principalmente do público feminino. 
“A ideia de ter um programa em forma 
de entrevista que agregasse imagem 
e som e que atendesse ao público 

Arraiá da Mensagem
na Paróquia Nossa 
Senhora de Guadalupe, 
em Jacareí

projeto em prática”, explica Paulinho 
Oliveira, coordenador administrativo 
da Rádio Mensagem.

Nesses primeiros dois meses de 
estreia, o programa já recebeu vários 
entrevistados que contribuíram com 
seus dons e conhecimento para levar 
ao público informações, prestação de 
serviços e entretenimento de qua-
lidade. “Quando fechamos a pauta 
de uma entrevista, nosso objetivo é 
levar aos ouvintes um conteúdo que 
agregue algo na vida deles, que real-
mente faça a diferença e que ajude 
a tornar as vidas das pessoas mais 
alegres. Queremos ser a companhia 
delas”, relata a apresentadora Solan-
ge Carvalho.

feminino no período da tarde já era 
antiga. Com a reforma da rádio e as 

novas perspectivas de programação, 
conseguimos finalmente colocar o 

Interatividade apoio social
Um dos pontos fortes do progra-

ma Conversa em Dia é a interati-
vidade. No ar, ao vivo, o público 
pode mandar mensagens através 
das redes sociais, do whatsapp e 

ainda participar por telefone em 
tempo real. “Eles fazem perguntas 
diretamente para os entrevistados e 
podem ver suas mensagens na tela. 
Fazem parte do programa, literal-

mente”, comenta a apresentadora.
O apoio social dos empresários e 

patrocinadores também tem sido 
fundamental para manter o progra-
ma no ar. Com espaço para a prática 

No dia 12 de junho, sábado, 
a emissora retorna com seu 
primeiro evento, respeitan-
do as restrições do Plano São 
Paulo com todas as medidas de 
segurança sanitária.  A partici-
pação será no modo drive-trhu, 
para evitar aglomeração e com 
compras dos produtos de forma 
antecipada  em dois pontos:  Rá-
dio Mensagem,  à R. Rui Barbosa 
229, Centro – Jacareí e Paróquia 
Nossa Senhora de Guadalupe, à 
R. Emygdio Pereira de Mesquita, 
264 - Jardim das Industrias - 
Jacareí .

Falando de esporte com uma pitada feminina
Programa Panorama Esportivo 

inova e traz uma comentarista 
que, além de saber muito sobre 
futebol – terreno masculino – 
ainda abrilhanta os ouvintes com 
tiradas inteligentes e cheias de 
bom humor

Re estreando na programa-
ção 2021 da Rádio Mensagem, o 
programa Panorama Esportivo, 
coordenado pelo jornalista Do-
nizete Eugênio, trouxe uma no-
vidade que inova o conceito de 

visão feminina dentro do universo 
do futebol, esporte e assunto tipi-
camente de domínio masculino. 
“A ideia de colocar uma mulher 
no programa era justamente essa, 
de trazer uma outra visão, de uma 
outra perspectiva e acrescentar 
coisas novas a esse universo do-
minado pelos homens”, comenta 
Donizete Eugênio.

Aceitação e
Respeito masculino

A inovação acabou dando certo. 
Desde o início a aceitação da dou-
tora da bola por parte do público 
do Panorama tem sido excelente. 
Os comentários dos ouvintes e dos 
expectadores traduzem inclusive o 
respeito do público masculino para 
com a visão e as observações feita 
pela nova comentarista.

Tanto foi o sucesso que a doutora 
da bola estendeu sua participação 
no esporte da Rádio Mensagem. 
Atualmente ela também faz os 
comentários esportivos dentro do 
Jornal da Mensagem primeira e 
segunda edição, às quartas-feiras 
e tem boletins gravados que vão 
ao ar durante o dia nos spots desta 
editoria.

programa sobre esporte e muda a 
perspectiva que, até agora, rotula-
va a fórmula como estritamente 
masculina.

Desde o início do ano, faz par-
te da equipe de comentaristas a 
advogada Cris Lazari, conhecida 
carinhosamente pelo público como 
doutora da bola. Juntamente com 
os já conhecidos Fábio Vieira, Dou-
glas Araújo e Dr. Bedinarski, ela 
vem trazendo ao programa, que vai 
ao ar nas manhãs de sábado, uma 

do merchandising, o Conversa em 
Dia proporciona alta visibilidade 
para os anunciantes, além da cre-
dibilidade garantida pelo nome 
Mensagem.
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Diácono Rubens Dantas comemora 100 anos
Ordenado em 1983, este diácono está na Paróquia Espírito Santo há 35 anos e faz parte da história da comunidade

No último dia 20 de 
maio o diácono Ru-
bens Dantas, da Pa-

róquia Espírito Santo, com-
pletou 100 anos de vida. A 
comemoração dessa data 
tão especial aconteceu du-
rante a Novena de Pentecos-
tes, uma das maiores festas 
da paróquia, comemorando 
seu padroeiro.

Rubens Dantas nasceu 
em Itatinga, interior de São 
Paulo. Casou-se com Inês 
Navarro há 74 anos e teve 
seis filhos. Hoje é também 
avô, bisavô e tataravô. Sua 
ordenação diaconal acon-
teceu em 27 de março de 
1983 na cidade de Botucatu/
SP. Ele chegou à Paróquia 
Espírito Santo há 35 anos, 
quando se mudou para São 
José dos Campos. Ele não 
apenas viu, mas foi peça 
fundamental na construção 
da igreja e da comunidade 
como ela é hoje. O centená-
rio é um exemplo de obedi-
ência, oração, santidade e 
comprometimento com as 
coisas de Deus.
Servo do Senhor
e suas boas obras

Diácono Rubens sempre 
teve orgulho de ser maria-
no e seu amor por Nossa 
Senhora se fortalece a cada 
ano. Essa devoção não fica 
apenas nas orações e ma-

nifestações pessoais de fé, 
louvor e adoração. Foi ele 
quem trouxe para a Paróquia 
Espírito Santo o Apostolado 
da Oração, que possui mais 
de 1700 membros em toda 
a Diocese de São José dos 
Campos, hoje chamado de 
Rede de Oração do Papa. 
Amor pela comunidade

Mesmo com a maioria 
das atividades suspensas e 
a limitação no número de 
fiéis na Santa Missa, o Diá-
cono Rubens fez questão de 
comemorar seu centenário 
na igreja, com a comunida-
de, em dois momentos. Na 

quinta-feira, dia 20, uma 
missa reuniu os párocos que 
já passaram pela Paróquia 

Espírito Santo (padre Ri-
naldo Rezende, padre Luis 
Fernando Soares e o atual 

padre Rogerio Felix) e no 
sábado, dia 22, Dom Cesar 
celebrou a Eucaristia, aben-
çoou o diácono e o agra-
deceu por sua atuação na 
Diocese. O diácono celebrou 
seu aniversário na cadeira 
de rodas, mas firme na fé e 
no amor pela paróquia e sua 
missão.

“Vocês, junto a mim, e 
eu abraçando vocês com o 
coração agradecido e muito 
feliz. Aniversariar é festejar 
o dom da vida! São passa-
dos 100 anos de existência. 
O tempo passou e deixou 
inúmeras recordações, que 
às vezes não me são gratas. 
Porém outras que me con-
solam e alegram (...) Refletir 
sobre a própria vida é tomar 
posse dela”, disse o diácono 
em seu discurso no dia da 
comemoração de seu ani-
versário.

Para completar e frisar 
seu carinho pela comunida-
de, Rubens Dantas declara 
que “a gente vai adquirindo 
um amor,  uma amizade 
pela convivência que, se 
não fosse a comunidade, 
talvez eu tivesse morrido! 
Esse trabalho me dá força, 
vida e alegria. É o presente 
de Jesus para mim. Eu sinto 
que a comunidade tem mui-
to amor por mim e louvo a 
Deus por isso”.

Irmã Helena Maria completa 100 anos
A Irmã Helena Maria, da 

Congregação das Peque-
nas Missionárias de Maria 
Imaculada, completou 
100 anos no dia 16 de 
maio. A data especial era 
muito aguardada pela 
religiosa e foi celebrada 
com uma missa em ação 
de graças, bolo e o cari-
nho das Irmãs. 

M u i t o  c o n h e c i d a  e 
respeitada, Irmã Helena 
também recebeu a visita 
de parentes e amigos 

próximos, com os devidos 
cuidados recomendados 
durante a pandemia. 

A dádiva de chegar ao 
centenário também foi co-
memorada nas redes sociais 
do Instituto das Pequenas 
Missionárias de Maria Ima-
culada. Foram mais de 3 mil 
curtidas e 2 mil comentários 
felicitando Irmã Helena, elo-
giando suas sábias palavras, 
doação e exemplo de vida.  

“Agradeço a Deus pela 
minha vida, pelo que vivi, 

pela saúde e por aceitar de 
Deus o que ele preparou 
para mim. Cheguei aos 
100 anos não foi porque eu 
quis, mas porque foi Deus 
que me colocou ali. Tudo é 
obra divina na minha vida. 
É uma grande graça de 
Deus chegar nessa idade 
bem e com saúde. Eu não 
esperava viver tantos anos, 
mas agradeço a Deus. Tudo 
que ele faz é bom. O que 
Deus faz é um presente na 
minha vida”. 
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DiadosNamorados

A Diocese tem sido destaque em inúmeras emissoras de rádio, TV e internet da região. Confira algumas participações:

A TV Vanguarda produziu uma reportagem 
sobre os 40 anos de nossa Diocese. Assista clicando

A rádio CBN Vale do Paraíba 750 AM, entrevistou Dom Cesar na última sexta-feira (30) na 
ocasião dos 40 anos da Diocese. Escute a reportagem clicando AQUI 

TV Vanguarda noticiou sobre os 40 anos da Diocese Dom Cesar fala com a rádio CBN Vale sobre os 40 anos

A TV Canção Nova em parceria com o Departamento de Comunicação da Diocese produziu 
reportagem sobre os 40 anos da Diocese. Assista clicando AQUI 

Confira a matéria sobre a arrecadação de alimentos e cobertores para Casa de Assis em 
São José. Bom dia Vanguarda                                Link Vanguarda

40 anos da Diocese é destaque na TV Canção Nova Casa de Assis é destaque no Bom dia e Link Vanguarda 

Pe. Edinei Evaldo Batista, reitor do seminário diocesano Santa Teresinha e porta-voz da Diocese, falou 
com a equipe da TV Aparecida sobre os 40 anos da Diocese.  Assista clicando AQUI 

Confira a participação do grupo de médicos São Lucas no programa arquivo A, da TV 
Aparecida. Assista clicando AQUI

TV Aparecida falou sobre as celebrações jubilares de nossa Diocese TV Aparecida falou sobre Fé e Ciência e destacou o trabalho
do grupo de médicos católicos de nossa Diocese

https://www.cbnvale.com.br/diocese-de-sao-jose-dos-campos-celebra-40-anos-de-instalacao-neste-sabado-confira/
https://globoplay.globo.com/v/9481543/
https://youtu.be/9KhYOlAH7Wc
https://globoplay.globo.com/v/9527929/
https://globoplay.globo.com/v/9528937/
https://youtu.be/O0_NgJpKC28?list=PLynfClZM8w1-aGoB1x8rhVl4gy_kXe5SS
https://youtu.be/MAkOueN06wI
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Corpus Christi 2021
A Igreja celebrou a Solenida-

de de Corpus Christi, no último 
dia 03 de junho. Essa celebração 
traz em sua essência a solida-
riedade. Primeiro, recorda que 
Cristo se fez solidário com a 
humanidade ao doar sua vida 
na cruz e deixar ao mundo o me-
morial perene da Eucaristia, que 
é atualizado em cada Missa. E o 
segundo aspecto é de caridade 
para com os que mais sofrem. 

Neste sentido, todas as 46 pa-
róquias da Diocese de São José 
dos Campos se reuniram para 
realizar uma campanha “Dioce-
se SJC contra fome”, na qual os 
fiéis puderam doar alimentos 
não perecíveis nas paróquias e 
comunidades.

Agradecemos de modo mui-
to especial todos que fizeram 
parte desta grande rede de 
solidariedade e caridade. Vamos 

ajudar muitos irmãos neces-
sitados. 

Se você ainda sentir o dese-
jo de colaborar, fica o convite: 
Faça parte desta rede de cari-
dade! Estamos diante de um 
tempo inédito e convidamos 
você a participar da nossa 
rede de doação para ajudar 
aqueles que estão passando 
por diversas dificuldades prin-
cipalmente nesse momento. 
Nossos irmãos mais carentes 
precisam de sua ajuda.

Doe 1 quilo de alimento 
em sua paróquia ou faça 
uma doação financeira de 
qualquer valor para a conta 
disponibilizada pela Caritas 
Diocesana com o objetivo 
de atender, além da fome, 
outras demandas:

CÁRITAS DIOCESANA DE 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
PIX: 03.615.646/0001-71
Banco: SICREDI
Agência: 0710
Conta Corrente: 48683-2
CNPJ: 03.615.646/0001-71
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7 anos de Dom Cesar na Diocese de São José dos Campos

Comemoramos, no dia 
17 de maio, os 7 anos 
de posse de Dom Cesar 

Teixeira, como bispo da Dio-
cese de São José dos Campos. 
Louvado seja Deus pela vo-
cação e ministério de nosso 
bispo.

Seu lema episcopal, “Somos 
de Deus”, extraído da 1ª Carta 
de João, resume seu propósito 
de caminhar junto com seu 
rebanho “como irmãos e irmãs 
na fé, para fazer acontecer o 
grande sonho de Deus”, como 
afirmou em sua primeira ho-
milia na Catedral Diocesana de 
São Dimas, no domingo, 18 de 
maio de 2014.

Dom Cesar. Pela primeira 
vez em sua história, a Dioce-
se de São José dos Campos 
recebeu um bispo já ordena-
do e com uma experiência 
episcopal de 5 anos. D. José 
Valmor Cesar Teixeira, sdb, 
foi transferido da Diocese de 
Bom Jesus da Lapa – BA, para 
conduzir o rebanho de Cristo 
presente na Igreja Particular 
de São José dos Campos. Sua 
posse foi no dia 17 de maio de 
2014, no Centro da Juventude 
Dr. Fuad Cury. No dia 18 de 
maio foi acolhido na Igreja 

Catedral. 
Logo de início preocupou-

-se em convocar a 4ª Assem-
bleia Diocesana de

Pastoral, que ocorreu em 
2015 e desencadeou a ela-
boração do PDEP (Plano Dio-
cesano de Evangelização e 
Pastoral), aprovado em 2017.

Atendendo às orientações 
do Papa Francisco, sobretudo 
no campo da Pastoral Familiar 
em nossos tempos, criou a 
Pastoral Judiciária para favo-
recer o acesso das pessoas 
que suspeitam da validade de 
seu matrimônio e procuram 
o Tribunal Eclesiástico para 
a verificação dessa suspeita. 

Desde sua chegada tem 
realizado com dedicação a 
visita pastoral às comunida-
des paroquiais, sendo que 
já esteve em 31 paróquias. 
Nessa oportunidade celebra 
com o povo, reúne-se com as 
lideranças, visita enfermos, 
comunidades, obras sociais 
e outras, quando há. Também 
verifica os livros paroquiais 
(registro de batismos, ma-
trimônios e livro de tombo), 
apresenta a Diocese em sua 
constituição e organização 
e dá orientações para que a 

paróquia caminhe sempre 
em comunhão com a Igreja e 
a Diocese.

Este bispo possui um tino 
administrativo aguçado, que 
muito tem contribuído para 
o avanço da Diocese de São 
José dos Campos em sua 
organização financeira e con-
quista de patrimônios, sobre-
tudo nas paróquias.

Outro grande passo que a 
Diocese deu sob o governo 
deste bispo foi a organização 
do arquivo diocesano, com a 
separação e identificação de 
toda a documentação relativa 
aos 40 anos de sua história. 

Em seu governo deu-se a 
construção da nova ala do 
Seminário Santa Teresinha, 
que o tornou mais amplo e 
adequado às suas finalida-
des, constituindo-o como um 
espaço formativo e propício 
a pequenos encontros de 
padres que favorecem tanto a 
estes quanto aos seminaristas. 

Sua experiência como su-
perior religioso e seu espí-
rito empreendedor o fazem 
presente junto às lideranças 
da Diocese, sempre acompa-
nhando, orientando o que se 
elabora e exigindo resultados 

daquilo que se executa. Tem 
uma presença significativa 
junto aos seminários, acom-
panhando de perto o pro-
cesso formativo em todas as 
suas etapas. 

A posse. Dom José Valmor 
Cesar Teixeira, SDB, quarto 
bispo diocesano de São José 
dos Campos/SP, tomou posse 
na tarde do dia 17 de maio 
de 2014, em Missa celebra-
da no Centro da Juventude 
“Fuad Cury”, em São José dos 
Campos. Cerca de 5 mil fiéis 
participaram da celebração.

O báculo foi entregue a 
Dom Cesar Teixeira pelo Car-
deal Dom Raymundo Damas-
ceno Assis, então arcebispo 
de Aparecida, metropolita da 
Sub-região Aparecida.

Os 3 bispos que governa-
ram anteriormente a Diocese 
de São José dos Campos, em 
seus 40 anos de existência, 
também concelebraram a 
Missa de posse: o primeiro 
bispo, o Cardeal Dom Eusé-
bio Oscar Scheid, arcebispo 
emérito do Rio de Janeiro; o 
segundo, Dom Nelson Wes-
trupp, bispo emérito de Santo 
André/SP; e Dom Moacir Silva, 
antecessor de Dom Cesar e 

atual arcebispo metropolita-
no de Ribeirão Preto/SP.

Também estiveram na cele-
bração Dom Fernando Legal, 
bispo emérito de São Miguel 
Paulista/SP, Dom Hilário Mo-
ser, bispo emérito de Tuba-
rão/SC, Dom Murilo Krieger, 
arcebispo de Salvador/BA, 
Dom Antonio Carlos Altieri, 
arcebispo emérito de Passo 
Fundo/RS, Dom Darci José 
Nicioli, arcebispo de Diaman-
tina/MG, Dom João Inácio 
Müller, bispo de Lorena/SP, 
Dom Carmo João Rhoden, 
bispo emérito de Taubaté/SP, 
Dom Pedro Luiz Stringhini, 
bispo de Mogi das Cruzes/SP, 
Dom Edmar Peron, bispo de 
Paranaguá/PR, Dom Tarcísio 
Scaramussa, bispo de Santos/
SP e Dom João Bosco Barbosa 
de Sousa, bispo de Osasco/SP.

Além do povo de sua nova 
diocese, participaram tam-
bém familiares, autoridades 
e diocesanos de Bom Jesus 
da Lapa/BA, que viajaram 29 
horas para participar da missa 
de posse. No final da celebra-
ção, eles cantaram o Hino do 
Bom Jesus e entregaram uma 
réplica da imagem do Bom 
Jesus da Lapa a Dom Cesar.

Momentos marcantes dos 7 anos na Diocese

Posse de Dom Cesar com
4º bispo diocesano

4ª Assembleia Diocesana
de Pastoral

1ª Jornada Diocesana da Juventude 1º Vocation Day

1ª Romaria Diocesana dos Coroinhas e 
Cerimoniários

10 anos de Ordenação Episcopal e 
40 anos de Ordenação Presbiteral

Diversas Celebrações On-line Missa de abertura das celebrações dos 40 
anos da Diocese
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Conheça e reze por nossos seminaristas
O Seminário Diocesano Santa Teresinha 
está realizando uma série de postagens 
nas mídias sociais, com o objetivo de 
que a comunidade diocesana possa 
conhecer os seminaristas e rezar pela 
vocação de cada um deles. 
Na última edição o JE já trouxe algumas 
artes que tinham sido publicadas, e
agora continuamos apresentando aqui 
as que foram publicadas posteriormen-
te, para que você caro (a) leitor(a) possa 
conhecer esses seminaristas e também 
rezar pela sua vocação e missão. 

Iniciação a vida de Jesus (Propedêutico)

Discipulado de Cristo (Filosofia)
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Configuração a Cristo (Teologia)

Faleceu Dona Miranda 
Teixeira, mãe de 
Dom Cesar

“Fechei os olhos 
de minha mãe 
para a terra e 
os abri para 
a eternida-
de”, afirma 
Dom Cesar 
diante do 
falecimen-
to de sua 
mãe, Dona 
Miranda Tei-
xeira, faleci-
da no dia 7 de 
maio.

A Diocese se solida-
riza e reza por nosso pas-
tor e por toda sua família 
enlutada.

Devido à pandemia da 
COVID-19, não houve ve-
lório. O Sepultamento foi 
realizado de forma privada 
em Rio do Sul – SC.
Miranda Teixeira

Dona Miranda nasceu 
em 04 de julho de 1928, 
em Trombudo Central – SC. 
Filha de João Matheucci 

e Maria Matheucci. Casou 
se com Walmor Teixeira (In 
Memorian).

Mãe de Dom Cesar Teixei-
ra e mais 3 filhos e 1 filha, 
sendo eles: Dr. Jair Teixeira 
(médico), Dr. Julio Teixeira 
(advogado), Dr. Claudio Tei-
xeira (médico) e Maria Teresa 
Teixeira.

Aos 92 anos, Dona Miran-
da faleceu em 07 de maio 
de 2021.

Irmã Rita Cristina partiu para o céu
Faleceu no dia 23 de maio, 

a Irmã Rita Cristina, da Con-
gregação das Pequenas Mis-
sionárias de Maria Imaculada. 
Aos 86 anos, em decorrência 
da recidiva de um câncer de 
mama diagnosticado há 10 
anos. 

Irmã Rita Cristina dedicou 
sua vida a Deus e a adminis-
trar Residências Episcopais, 
atendendo Dom Eusébio 
Oscar Scheid, primeiro bispo 
da Diocese de São José dos 
Campos; Dom Moacir Silva, 
arcebispo de Ribeirão Preto, 
e Dom Cesar Teixeira, atual 
bispo da Diocese de São José 
dos Campos.

Atuou ainda junto a Dom 
Hilário Moser, bispo da Dio-
cese de Tubarão, e na Casa 
de retiros e encontros, em 
Florianópolis, quando Dom 
Murilo Krieger, atual arcebis-
po emérito metropolitano 
de Salvador, na Bahia, era 
arcebispo de Florianópolis. 
Trabalhou na antiga creche 
do Hospital Pio XII.

Segundo a Ir. Luzia, quan-
do foi criada a Diocese de 
São José dos Campos, Ir. Rita 
Cristina chegou à Residência 
Episcopal antes de Dom Eusé-
bio. “Ela veio para organizar a 

casa. Em tom de brincadeira, 
Dom Eusébio dizia que pri-
meiro beijavam a mão da Ir. 
Rita e depois a dele”, conta.

Ao lado de Dom Eusébio, 
teve participação ativa na 
criação da Paróquia Coração 
de Jesus, no bairro Bosque 
dos Eucaliptos. Antes mesmo 
da construção da paróquia, 
ajudava na organização das 
missas que eram celebradas 
em uma área verde.

Generosa, inteligente, sor-
ridente, amável e caprichosa, 
Ir. Rita Cristina também foi 
uma excelente professora de 
artesanato. Era exímia cos-
tureira e bordadeira. “Tinha 
um coração puro, cheio de 
sentimentos e um desejo 
ardente de servir”, disse a Ir. 
Márcia. Para Ir. Lidiane, “foi um 
exemplo de Irmã fiel e orante 
que viveu a religiosidade com 
perfeição”.
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Paróquias em festa no mês de junho

Paróquia Santo Antônio
Trezena de Santo Antônio
De: 1º a 13 de junho
Segunda a Sexta-feira
01/06 – “São José amou Jesus com coração de Pai”.
02/06 – “São José: um amado Pai”.
03/06 – “Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo”.
04/06 – “São José: Pai na ternura”: (17h30 - Somente 
on-line)
05/06 – “São José: Pai na obediência”: (18h - So-
mente on-line)
06/06 – “São José: Pai no acolhimento”: (9h30 - 
Somente on-line)
07/06 – “São José: Pai com coragem criativa”.
08/06 – “São José: Pai trabalhador”.
09/06 – “São José: Pai na sombra”.
10/06 – “São José: Guardião das vocações”.
11/06 – “Jesus manso e humilde de coração”.
12/06 – “Somos todos irmãos: 40 anos da Diocese”.
13/06 – “Santo Antônio: pregador do Santo Evange-
lho, Santo do mundo inteiro”.

Confira a programação das paróquias que celebram seus padroeiros com Novenas e Festas neste mês de junho. 

Paróquia Coração de Jesus
Novena e festa do Coração de Jesus
Tema: “A Palavra manifesta o Amor do Coração de 
Jesus”.
Novena somente on-line: 4 a 6 de junho
Novena on-line e presencial: 7 a 13 de junho no Centro 
de Evangelização (Av. Andrômeda, 3.500 - Bosque 
dos Eucaliptos).

Segunda a Sexta-feira
19h – Novena
19h30 – Missa
Sábado e Domingo
17h30 – Novena
18h – Missa
04/06 (6ª Feira) – Lema: “Cristo, Palavra viva do Pai!” 
(Jo 1,1-14) - Dom Moacir
05/06 (Sábado) – Lema: “Enviados para anunciar o 
Evangelho!” (Mc 16,15) – Pe. Pedro Graciano Junior.
06/06 (Domingo) – Lema: “Celebrar a Palavra: Vida 
nova para a comunidade!” – Pe. Geraldo Alves 
07/06 (2ª Feira) – Lema: “Palavra viva e eficaz: Deus 
age no meio do povo!” – Pe. José Bento Vichi
08/06 (3ª Feira) – Lema: “Palavra celebrada: Encon-
tro com Cristo em comunidade!” – Pe. Alexandre 
Vasconcelos
09/06 (4ª Feira) – Lema: “Palavra acolhida: Comu-
nidade fortalecida!” – Pe. Luiz Fernando Siqueira
10/06 (5ª Feira) – Lema: “Palavra vivida: Comunidade 
transformada!” – Pe. Ricardo Leite
11/06 (6ª Feira) – Lema: “Palavra comungada: Sus-
tento da comunidade!” - Dia do Sagrado Coração de 
Jesus - Dom Cesar
12/06 (Sábado) – Lema: “Palavra anunciada: Para 
que todos creiam!” – Dom José Roberto Fortes Palau
13/06 (Domingo) – Festa do Coração de Jesus – 
Lema: “Paróquia Coração de Jesus: 36 anos em 
comunidade, perseverantes na Palavra” – Pe. Beto 
e Pe. João Alves
Missas: 8h, 11h, 15h e 18h 

Paróquia Coração 
Eucarístico de Jesus
Novena e festa do Coração Eucarístico de Jesus
Tema geral: “A Vida é a arte do encontro: Irmãos todos, 
vinde ao coração de Deus!”
Novena somente on-line: 4 a 6 de junho
Novena on-line e presencial: 7 a 12 de junho
18h - Adoração
19h30 - Santa Missa
04/06 – “Olhos abertos à luz da Esperança: O Senhor 
nos chama a recomeçar” - Pe. Edinei Evaldo Batista
05/06 – “Não Temais! Em dias de sombras, o Senhor 
está conosco!” - Pe. Vitor Mendes Santos
06/06 – “Animai-vos! No amor de Cristo, somos uma 
só família” - Pe. Éverton Machado dos Santos

07/06 – “Amai-vos! Bem-aventurados os que conso-
lam” - Pe. Sebastião César Barbosa
08/06 – “O “Sim” de Deus a todos e o sal da amizade 
no nosso “amém”” - Pe. Cláudio César Costa
09/06 – “Justiça e Paz: a caridade começa o Reino 
entre nós” - Pe. Eduardo Nunes dos Santos
10/06 – “Reatai os laços! O diálogo é sinal de recon-
ciliação” - Pe. Gustavo Munhoz de Sousa
11/06 – “Entrai no meu coração: a compaixão que 
gera o encontro” - Pe. Ivo Demétrio do Nascimento
12/06 – “Cultivai a Paz: as sementes da Vida que 
crescem em nós” - Pe. Luiz Antônio Pinto
13/06 (Dia da festa) 
“A Vida é a arte do encontro: Irmãos todos, vinde ao 
coração de Deus!”
Missas festivas às 7h e 9h30
Missa Solene com Pe. Luciano Barbosa: 18h

Paróquia São João Batista
Novena e Festa de São João Batista
Tema: “Vós sois todos irmãos” (Mt 23,8)
De: 15 a 24 de junho de 2021
Segunda a Sexta-feira
19h – Novena
19h30 – Missa
Sábado e Domingo
17h30 – Novena
18h – Missa
15/06 – Terça-feira – Egoísmo, obstáculo para a 
fraternidade – Pe. Ricardo de Andrade Leite
16/06 – Quarta-feira – Acolhida, princípio da frater-
nidade – Pe. Rogério de Souza Lemes
17/06 – Quinta-feira – Misericórdia, expressão da 
fraternidade – Pe. Eduardo Ferreira Nunes dos Santos
18/06 – Sexta-feira – Diálogo, condição para a 
fraternidade – Pe. Roberto Lessa
19/06 – Sábado – Fraternidade, caminho para a so-
lidariedade – Pe. Paulo Manoel de Souza Profilo, sdb
20/06 – Domingo – Fraternidade, caminho para a 
superação do medo 
14h30 - Carreata
17h30 - Novena
18h00 Missa com dom José Valmor Cesar Teixeira, sdb
21/06 – Segunda-feira – Fraternidade, caminho para 
a superação da violência – Pe. Antônio Silva França
22/06 – Terça-feira – Fraternidade, caminho para a 
reconciliação – Pe. Wendel Ribeiro

23/06 – Quarta-feira – Fraternidade, caminho para a 
justiça social – Pe. Antônio Aparecido Alves
Festa
24/06 – Quinta-feira
“Vós sois todos irmãos” (Mt 23,8)
06h30 Oração das Laudes
07h00 Missa com padre Roberto Lessa
19h00 Oração das Vésperas
19h30 Missa com padre Éverton Machado dos Santos
*Live sertaneja após a missa
Festa junina
Drive thru e delivery
Nos finais de semana de junho:
Sexta-feira: 18h às 21h
Sábado e domingo: 14h às 21h
Tradicional bolinho caipira
+ pastel, pizza, doces, bebidas
+ combo (bolinho caipira + lanche de linguiça + 
refrigerante)
(12) 3951-2906

Paróquia Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro
Novena e Festa de N.  Senhora do Perpétuo Socorro
Tema Central: 40 anos da Diocese de São José dos Cam-
pos - Somos todos irmãos! “Vosso olhar a nós volvei!”
De: 18 a 27 de junho
Segunda a sexta-feira às 19h30 
Sábado e domingo às 18h
18/06 – “O amor nos tornou irmãos” – Pe. Vicente 
Benedito Simões 
19/06 – “O amor nos envolve” - Dom Cesar 
20/06 – “O amor nos chama” - Pe. Vitor Mendes 
Santos
21/06 – “O amor nos renova” - Pe. Benedito Carvalho
22/06 – “O amor nos responde” - Pe. Anderson ribeiro 
de Paula SCJ
23/06 – “O amor nos impulsiona” - Pe. Eduardo 
Ferreira Nunes dos Santos
24/06 – “O amor nos faz amar” - Pe. Daniel Adão 
Lopes
25/06 – “O amor nos restaura” - Pe. Rinaldo Roberto 
de Rezende
26/06 – “O amor nos envia” - Pe. Everton Machado 
dos Santos
27/06 – “Para amar vos pedimos: vosso olhar a nós 
volvei!” - Pe. Ronilton Souza de Araújo
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Início dos trabalhos da Fazenda
da Esperança Casa Logos

No dia 02 de dezembro 
de 2020 a Fazenda da 
Esperança assumiu 

as dependências da Casa Lo-
gos de nossa Diocese. Logo 
no dia 06 de dezembro, che-
garam os primeiros “meninos” 
vindos da fazenda de Mairipo-
rã sendo eles 1 voluntário e 2 
recuperandos para morar no 
espaço, para assim começa-
ram a dar os primeiros passos 
da fazenda na Diocese.
Os primeiros acolhidos

No dia 19 de dezembro 
de 2020, foi possível acolher 
16 moradores de rua vindos 
de várias cidades. Com esses 
primeiros acolhidos, muitos 
foram os desafios. Contaram 
com a providência divina e 
com campanhas feitas por 
outros grupos Esperança 
viva de outras cidades e 
também com a ajuda das 
fazendas de Mairiporã e 
Guaratinguetá.
As reformas

O espaço da antiga Casa 
Logos está sendo totalmen-
te revitalizado para melhor 
acolher os atuais e futuros 
recuperandos. O objetivo 
é que esta unidade seja a 
referência no estado de São 
Paulo. 

A Capela foi transferida 
para perto do refeitório. A 
casa onde era uma acade-
mia, foi transformada em 
uma casa com mais quartos, 
onde estão hospedados os 
meninos que cuidam da 
cozinha e da horta.

Com a pandemia, a casa 
principal passou a ser casa 
de quarentena. Todos que 
chegam ficam nessa casa e 
passando o período de qua-
rentena, podem assim ter o 
convívio com os demais.

Agora serão iniciadas as 
reformas de mais duas casas, 
favorecendo, assim acolher 
mais pessoas.

Os acolhimentos
Essa fazenda assim, como 

as outras, vem acolhendo 
pessoas em situação de rua 
e com isso precisa muito 
de ajuda com a doação de 
mantimentos, produtos de 
higiene pessoal e roupas de 
cama e banho. 

Desde então estamos ten-
do um acolhimento ao mês. 
Mesmo havendo algumas 
desistências, o que é muito 
comum, a procura por vagas 
nesta unidade não para de 
chegar.
Quantos somos 
no momento

Atualmente há 40 inter-
nos, sendo 36 acolhidos e 
4 voluntários, entre eles o 
responsável da fazenda e 
um padre que pode fazer 
um acompanhamento de 
perto com os acolhidos.

No dia 5 de junho de 2021 
foram abertas mais 12 vagas 
para os irmãos em situação 
de rua.

As Campanhas
“Depois que assumi-

mos a então Fazenda 
da Esperança Casa Lo-
gos a nossa missão não 
parou mais. E, graças a 
algumas paróquias, nos 
chegaram muitas doa-
ções, porém precisamos 
reforçar a campanha de 
mantimentos, misturas 
e produtos de higiene 
pessoal. Agora com a 
chegada do inverno, va-
mos precisar de cober-
tores”, afirma Eliana de 
Campos Pereira, diretora 
da Fazenda.

Aqueles que deseja-
rem ajudar podem entrar 
em contato nos telefones 
(12) 98137-8682 (Eliana) 
e (12) 997241374 (Bita).
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Acontece

Missa Crismal 2021

Realizada tradicional-
mente na quinta-feira 
santa, no período da 

manhã na Catedral Diocesa-
na, neste ano de 2021 devido 
à pandemia da COVID-19 a 
celebração teve que ser adia-
da. Será realizada no dia 11 
de junho, sexta-feira, dia do 
Sagrado Coração de Jesus, 
somente com a presença dos 
presbíteros, seminaristas e 
uma representação dos diá-
conos. 

“Ainda estamos enfrentan-

do a pandemia da covid-19, 
que trouxe muitas mudanças 
até mesmo na forma usual de 
celebrar a liturgia. Pensadas 
para tempos normais, as 
normas e diretrizes contidas 
nos livros litúrgicos não são 
inteiramente aplicáveis em 
momentos excepcionais de 
crise como estes. Por isso, o 
Bispo, como moderador da 
vida litúrgica da sua Igreja, é 
chamado a tomar decisões 
prudentes para que as cele-
brações litúrgicas se realizem 

com frutos para o povo de 
Deus e para o bem das almas 
que lhe foram confiadas, 
respeitando a proteção da 
saúde e do que é prescrito 
pelas autoridades respon-
sáveis pelo bem comum”, 
afirma Nota (Prot. N. 96/21) 
da Congregação para o Cul-
to Divino e a Disciplina dos 
Sacramentos.

Seguindo as orientações 
da Congregação, Dom Cesar, 
juntamente com os pres-
bíteros em reunião, defini-

ram a data da Solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus. 
Um dia muito significativo e 
importante na vida da Igreja, 
pois se realiza também o Dia 
de Oração pela Santificação 
dos Sacerdotes. 

Na Missa Crismal, além do 
rito da benção dos santos 
óleos, os presbíteros, junto 
ao seu bispo, renovam as 
promessas feitas no dia de 
sua ordenação, expressando 
diante da comunidade seu 
compromisso de ser sinal vivo 

e eficaz do Cristo Sacerdote, 
Profeta e Bom Pastor.

Nesta ocasião significativa, 
no ano jubilar da Diocese 
de São José dos Campos, o 
brasão da Diocese, criado 
em 2006 e repaginado para 
a celebração dos 40 anos, 
será apresentado para toda 
comunidade diocesana.

Participe da Missa Crismal 
pelas mídias sociais, no dia 11 
de junho, às 9h, transmitida 
diretamente da Catedral São 
Dimas. 

A Animação Bíblico-Catequética da Diocese realizará uma formação para catequistas 
de 7 a 9 de junho, todos os dias às 19h pela mídias sociais da diocese, celebrando o 

dia de São José de Anchieta, padroeiro dos catequistas. 
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Aniversariantes

Demonstrativo

Natalício
1  Pe. Milton Faria
1  Diác. Luiz Wanderley da Cruz
5  Pe. Luciano Barbosa
10  Diác. José Henrique Corrá
14  Diác. José de Morais Paula
15  Diác. Silvio Simão Santos
18  Pe. Roberto Lessa
21  Diác. José Aleixo Pereira

26 Diác. Olinto Renó Campos
27 Pe. Célio Antônio Almeida
27  Pe. Anderson Ribeiro de Paula, SCJ
29 Diác. Valdomiro Aparecido Andrade

Ordenação
1 (1996)  Pe. Antônio Silva França
10  (1995)  Pe. Carlos de Oliveira Berto
13  (2010)  Pe. Marcos Aurélio Guimarães Rabello

18  (2005)  Diác. Moisés Marques Furtado Nogueira
21  (1997)  Pe. Raimundo Paulo de Siqueira
21  (2014)  Dom José Roberto Fortes Palau
  (Ordenação Episcopal)
22  (1996)  Pe. Dimas Eugênio Barbosa 
26  (1999)  Pe. Francisco Alexandre de Vasconcelos 
  (Pe. Xandão)
27  (1992)  Papa Francisco (Ordenação Episcopal)
29  (1961)  Pe. Frei Octavio Lucietti, OSM


